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			Baseado em Fatos Reais


			Ele viveu pedindo emprego e fez disso


			o seu único meio de vida, sem nunca


			ter corrido o risco de ser empregado


			Comece a ler e pare se for capaz!


		




		

			Neblina Luminosa
A perfeita vida de um malandro 
ESCRITO EM CENAS E DIÁLOGOS


		




		

			Exórdio


			José Mocra sempre quis escrever a história de sua vida. Em muitos encontros, ele me confidenciou alguns dos momentos mais surpreendentes de sua longa aventura na profissão de “Contador de Estórias”,visitando centenas de firmas. Inúmeros empresários o ouviram e o ajudaram, e ele os tinha no mais alto padrão de respeito, considerando-os, homens altruístas, verdadeiros cristãos. Estive com ele três dias antes de sua morte,em um velório de um parente, e lembro-me de ter-lhe perguntado: Quem será o próximo de todos os que aqui estão? Ele bateu três vezes numa parede e disse-me: Vire essa boca pra lá!Uma hemorragia interna, inesperada, calaria o maior e único “Contador de Estórias”, que viveu boa parte de sua vida pedindo emprego, sem nunca ter corrido o triste risco de ser empregado, coisa que jamais desejou. Baseado em sua vida, resolvi escrever uma história que jamais alguém poderia imaginar, mesmo sendo um ótimo escritor ou um grande roteirista. Ninguém consegue superar a história de uma vida, quando a realidade faz o seu próprio roteiro. Normalmente, quase todas as pessoas levam uma vida mais ou menos parecida uma com as outras, sem qualquer novidade em particular, mas, Bonitinho, como era chamado, pelo seu modo de vestir, sempre de maneira clássica, conseguiu criar uma vida única, simplesmente, singular.Escrevi este livro em cenas, não de forma didática, não pensando em atores, diretores e cineastas profissionais, mas, para dar ao leitor, o prazer de ler, e ajudá-lo também, em sua imaginação, a criar o seu próprio cenário. Um livro, onde qualquer pessoa poderá ler por etapas, tendo um marcador automático, que nada mais é do que cada cena. Não escrevi pensando em chegar à Academia Brasileira de Letras,apenas tive o meu momento de: Neblina Luminosa!


			Mareonel da Luz


			São Caetano do Sul, 2003


			Obs: Os nomes de todos os personagens foram trocados, para preservar a verdadeira identidade de cada um e, algumas estórias criadas, sem alusão a quem quer que seja, sendo mera coincidência qualquer comparação a algum fato real, a não ser dos próprios personagens desta história.


		




		

			Cena I


			ext.dia (frente ao cemitério) 


			Era uma quente tarde de domingo, dia de finados, quando Leno estacionou seu carro em frente a uma barraca de flores, perto do portão principal do cemitério e aproveitou para comprar um buquê:


			— Essas flores devem ser para alguém muito


			especial! — diz o vendedor.


			— Sim, é para um amigo.


		




		

			Cena II


			ext.dia (dentro do cemitério)


			O cemitério estava lotado, completamente intransitável, em virtude de uma multidão que se locomovia entre os túmulos. Leno se vê perdido por entre as quadras, procurando o jazigo de seu amigo. Ao chegar ao túmulo faz uma pausa, ao encontrar um jovem rezando e depositando flores:


			— Você o conhecia?


			— Ele era meu pai.


			Leno se surpreende:


			— Pai? Tem certeza?


			— Sim! Na verdade, eu não o conheci, só vim saber


			quem era meu pai no início deste ano, quando


			minha mãe antes de falecer resolveu contar-me.


			— É muito estranho, porque eu convivi com ele


			muitos anos, e ele jamais me falou sobre um filho.


			— Minha mãe viveu com ele apenas alguns


			meses, e quando engravidou, ele não acreditou


			ser filho dele e caiu fora.


			— Não entendo por quê!


			— Minha mãe era prostituta em Santos.


			— E como ela sabia que era dele e não de outro?


			— Durante o tempo em que esteve com ele, não


			saía com outros homens, porque o que ele lhe


			dava era o suficiente e ela nunca gostou da


			vida que o destino lhe impôs.


			— Como você descobriu o seu túmulo ou que


			estava morto?


			— Desde que a minha mãe faleceu comecei a


			investigar, e através do seu CPF e do imposto


			de renda, encontrei um apartamento que foi


			dele, lá na cidade Ocian. O morador deu-me o


			endereço de seu irmão Ernesto, que tem uma


			loja.


			— Você falou com ele?


			— Não só falei, como fui expulso de lá, dizendo


			que eu era um impostor e que se quisesse


			encontrar meu pai, que viesse aqui neste


			cemitério. Acho que ele ficou com medo que


			eu fosse requerer alguma herança, se é que


			havia....


			— Havia! Mas seu pai deixava em nome do Ernesto, que não só cuidava de tudo, como fazia inclusive aplicações financeiras. Nem a mulher que conviveu com ele por mais de doze anos ficou com alguma coisa... o Ernesto também a expulsou de lá.


			— Onde ela mora?


			— Aqui mesmo. É essa que está ali naquela foto


			ao lado. Ela faleceu seis meses depois dele. 


			— Gostaria de saber mais sobre o meu pai, quem


			era, como era, o que fazia... — Tem certeza? E se você de repente descobrisse


			que ele não tinha uma vida muito honesta...


			— Isso pra mim não importa. Sou estudante do


			último ano de direito e geralmente os maus e


			desonestos é que fazem o bom salário de um


			advogado. Você já parou pra pensar quantos


			empregos geram um marginal?


			Leno imagina alto:


			— Advogados, policiais, carcereiros, delegados,


			juizes, promotores, todo poder judiciário, enfim, 


			tudo que se refere à polícia.


			— Pois é. As pessoas somente pensam nessa


			parte, esquecendo que eles geram milhares de


			outros empregos!


			— Como assim?


			— Por causa dos marginais são fabricados:


			cadeados, fechaduras, correntes, chaves, portas,


			algemas, uniformes, munição, armamentos,


			viaturas, toda a mobília dos presídios, fórum,


			delegacias, portas de segurança, travas, portas


			giratórias dos bancos, vidros a prova de balas,


			cabines, muros com grades, todos esquemas de


			segurança, diversos cursos, enfim, quase tudo


			está direta ou indiretamente ligado a eles.


			— É verdade! Eu nunca havia pensado sobre


			isso. Pensando bem, até as coisas que eles


			roubam geram emprego, porque as vítimas têm


			que comprar de novo. As firmas de seguro


			também se dão bem nessa, fora às funerárias


			que vendem mais caixões de defunto!


			— Sem querer fazer apologia do crime, posso lhe


			garantir que eles são um mal necessário. O dia


			que acabarem os marginais, o mundo pára,


			vai virar um caos, com a metade da população


			mundial desempregada! Eu sei que esta é uma


			verdade que ninguém gosta de ouvir — diz o


			jovem, entusiasticamente.


			— Você está certo! A verdade quase sempre é mal


			interpretada e Cristo é um grande exemplo


			disso. Como iriam viver os advogados se tudo


			fosse perfeito? Acho que é por isso que eles


			defendem o tal dos direitos dos criminosos,


			que também tem o nome de... .direito da vida,


			sei lá. Mas é mais fácil acabar o mundo


			primeiro do que os marginais!


			O jovem estudante de direito concorda:


			— Ainda bem! Graças a Deus que faz tudo certo,


			até o imperfeito parecer perfeito! Minha mãe me


			disse que meu pai tinha jeito pro um, sete, um.


			— Na época em que conheceu sua mãe, talvez


			fosse só um oportunista, porque, na verdade,


			ele se aperfeiçoou de uns vinte e cinco anos


			para cá. Era um profissional do um, sete, um,


			criador de suas próprias estórias. Quantos


			anos você tem?


			— Vinte e cinco.


			— Vamos sentar ali, que eu vou lhe contar tudo


			que sei a respeito dele e de como ele virou o


			maior contador desse país.


			— Ele era contador?


			— Sim. Um grande contador, o maior contador de


			estórias que esse país já viu. E o pior, é que


			tudo começou, quando ele pela primeira vez


			tentou fazer uma ficha para trabalhar


			honestamente. 


		




		

			Cena III


			ext. dia (frente à metalúrgica)


			José vivia há dois meses com Bernadete, jovem bonita e elegante, que conhecera na festa da Achiropita, no bairro da Bela Vista, quando ela desempregada obrigou-o a arrumar um emprego. José colaborava com as despesas da casa aplicando pequenos golpes oportunistas e resolveu aceitar o convite de um conhecido, para fazer uma ficha numa grande metalúrgica.


			Eram sete horas do dia 06 de julho, dia frio e chuvoso, quando José desceu de um ônibus, abriu o seu guarda-chuva e percebeu uma grande multidão que se aglomerava no imenso portão da firma e um caminhão do sindicato dos metalúrgicos que já começava a incentivar os funcionários à greve. José, por entre a


			Multidão começou a procurar o seu conhecido, e sem encontrá-lo, resolve ficar parado próximo


			ao portão de entrada. Um grevista passa


			distribuindo panfletos e entrega-lhe uma placa reivindicatória:


			— Segura isso aí companheiro. Vamos enfrentar


			os tubarões!


			José tenta argumentar com ele, no intuito de recusar a imposição, mas o mesmo não lhe dá oportunidade. Meio sem graça, fecha o guarda chuva, diante da fraca garoa que pairava no ar, substituindo-o pela placa, que coloca sobre a cabeça para proteger-se do chuvisco. Uma emissora de televisão chega, e começa fazer a reportagem sobre à greve.


		




		

			Cena IV


			int.dia (cozinha de Bernadete)


			Em casa, Bernadete toma o seu café matinal, enquanto assiste em sua tv portátil, um programa de culinária, que é interrompido pela reportagem sobre a greve. José é focalizado, surpreendendo-a:


			— Não acredito! O que ele está fazendo com


			aquela placa na mão? Tá louco?


		




		

			Cena V


			ext.dia (frente à metalúrgica)


			Em frente à metalúrgica, policiais chegam


			espancando e prendendo grevistas. Um grande corre, corre, começa. José, meio perdido, sem


			saber para onde ir, leva um tremendo esbarrão. Na confusão, a placa que ele segura cai, quebrando-se, ficando apenas um pedaço de pau em suas mãos. Alguém por trás dele agride um policial que vinha em sua direção, deixando-o inconsciente. José é preso, e acusado de ser o agressor.


			José reage:


			— Eu não fiz nada, não sou grevista, eu vim


			aqui só pra preencher uma ficha, eu não bati


			naquele guarda...


			Chegam outros policiais agredindo-o, levando-o arrastado para uma viatura:


			— Você ta ferrado, cara! Vai ficar muito tempo


			sem trabalhar.


			A reportagem filma tudo, acompanhando José até à viatura.


		




		

			Cena VI


			int.dia (cozinha de Bernadete)


			Em sua casa, Bernadete que acabara de tomar o seu café, continua atenta a toda reportagem, quando o telefone toca. É Marta, tia de José:


			— Alô!


			— Alô, Bernadete, você viu o que eu vi, o José...


			Bernadete interrompe:


			— Sim! O seu sobrinho pirou de vez, Marta!


			— O que você vai fazer Bernadete?


			— Eu? Nada! Você acha que sou louca? Ele que


			apodreça na cadeia, não mandei ele se meter


			em confusão. Por que você não o ajuda?


			— Eu não quero envolvimento com a polícia. O


			que posso fazer?


			— Chame os irmãos dele.


			— Não adianta! O Ernesto não se dá com ele, o


			Marcos está na Colômbia fazendo um curso,


			e a Josefa, você sabe como é que é, não tem


			cabeça pra nada.


			Enquanto isso, José aparece novamente na tv chegando à delegacia. Bernadete diz para Marta:


			— Olha ele de novo na tv!


		




		

			Cena VII


			ext.dia (pátio da delegacia)


			José é retirado da viatura,enquanto os repórteres interpelam os policiais:


			— O que ele fez?


			— Agrediu um policial covardemente.


			José reage inconformado:


			— Mentira, eu não fiz nada, não fui eu, eu não


			bati naquele guarda...


			Um repórter dirige-se a ele:


			— Qual é o seu nome?


			— José.


			— José de que?


			— José Mocra.


			— Por que agrediu aquele policial?


			— E não agredi ninguém, foi outra pessoa, eu sou


			inocente.


		




		

			Cena VIII


			int.dia (sala do delegado)


			Os repórteres o acompanham até a sala do delegado, doutor Felisberto,que olhando por cima dos óculos colocados na ponta do nariz, pergunta aos policiais:


			— É esse o agressor do policial?


			— Sim, doutor.


			O delegado levanta-se de sua mesa e vem em direção a José:


			— Acabaram de me avisar que o policial continua


			inconsciente. Reze pra ele não morrer, senão


			você vai apodrecer na cadeia.


			José se defende:


			— Não fui eu doutor, eu juro! Eu fui até lá só para


			fazer uma ficha.


			— Você é do sindicato? Foi pago pra ir lá agitar?


			— Eu nem sei o que faz um sindicato e...


			Os repórteres se dirigem ao delegado:


			— Doutor, o senhor não acha que ele pode estar


			dizendo a verdade? Haverá investigação?


			O delegado responde ironicamente:


			— Olha, todos que chegam aqui, sempre falam


			a mesma coisa. Aqui todo mundo é inocente!


			Todo mundo vira santo! O único ruim aqui sou


			eu! — e olhando para os policiais — Tirem esse


			pilantra daqui, levem-no lá pra cima, na segunda


			sala à esquerda, que eu quero conversar com


			ele em particular. — e diz aos repórteres:


			— A reportagem termina aqui. Um bom dia a todos.


		




		

			Cena IX


			int.noite (sala de Bernadete)


			Ao anoitecer, Bernadete está assistindo o jornal na tv, esperando ver mais alguma reportagem, quando a campainha toca. É André, seu primo, um jovem alto, tipo atlético, atraente, que bem vestido lhe trás flores:


			— Olá, prima. Posso entrar?


			— Claro! Aonde você vai todo bonito, elegante


			desse jeito, e com essas flores?


			— As flores são pra você e vim te convidar para


			jantar. — responde, entregando-lhe às flores.


			Bernadete hesita:


			- Tá louco, primo? Você não está sabendo o que aconteceu com o José?


			— Sim. Eu vi pela televisão e vim justamente


			por isso. Achei que você estava precisando de


			um apoio, e nada melhor para esfriar a cabeça


			do que dar uma volta por aí. Você já jantou?


			— Não estou nem com fome, depois de tudo que


			aconteceu hoje.


			— Então vamos até o Grill Zill e lá a gente


			conversa sobre tudo o que houve e o que


			vamos fazer para ajudá-lo.


			— Ajudar? Ta doido?


			— Por que, não? Você não estava pensando nisso?


			— Pra falar a verdade, estou é com raiva dele. Por


			mim, ele que morra lá. Ele nem pensou em mim


			quando bateu naquele policial. O que eu vou


			fazer agora?


			— Calma! Eu não vou te deixar sozinha, vou


			protegê-la e te ajudar no que for preciso.


			Vamos embora, vá se vestir.


			Bernadete vai para o quarto, deixando a porta entreaberta. André, da sala, observa o belo


			corpo da prima através de um espelho no quarto, depois, olha para a foto de José em uma moldura sobre uma mesa, perto do sofá.


		




		

			Cena X


			int.noite (sala do delegado)


			Enquanto isso, na delegacia, José está sendo interrogado, quando leva um tapa no rosto de um investigador, com a intervenção do delegado:


			— Já chega! Podem levar esse canalha, tira ele


			daqui, senão vamos acabar matando-o.


			José, chorando, suplica:


			— Pelo amor de Deus, doutor, acredite, eu não faço


			mal nem pra uma barata, por Nossa Senhora


			de Aparecida! Eu estou falando a verdade.


			José é levado para uma cela, após ter ficado o dia todo algemado a uma janela da delegacia, como castigo pela agressão ao policial.


		




		

			Cena XI


			int.noite (cela da delegacia)


			Num corredor meio escuro e úmido, o carcereiro abre a cela, uma grande porta de ferro e, empurra José, que cai. Um preso, bem jovem, lhe dá as boas vindas:


			— Oba! Uma bundinha nova!


			Curió, um cadeieiro antigo, segura o jovem


			pela garganta e pelos fundilhos da calça:


			— Olha aqui, otário! É a primeira vez que você é


			preso, não é?


			O jovem, apavorado, responde:


			— Sim. Como o senhor sabe?


			— Lá fora, todos pensam que aqui dentro é assim:


			Chegou, é enrrabado! O cara que é macho,


			prefere matar ou morrer que ser jantado. Vai


			abrindo a boca desse jeito e você é que vai


			ficar de quatro, logo, logo! Se a gente fosse


			comer alguém fresco aqui, você ia ser o


			primeiro, seu idiota!


			Curió, joga o jovem contra a grade da cela e ajuda José a levantar-se:


			— Pode sentar aqui, no lugar desse boca frouxa.


			A cela estava lotada. José senta-se no chão entre os presos, enquanto o jovem, contorcendo-se de dor, fica gemendo em um canto.


			José procura justificar sua presença ali:


			— Eu não merecia estar aqui, eu não fiz nada, me


			acusaram injustamente, fui acusado por uma


			coisa que não fiz...


			Curió interrompe:


			— Olha aqui malandragem! Se você quer


			sobreviver neste lugar, não me venha com essa


			estória.


			Enquanto isso, na cela ao lado, é jogado outro


			preso que grita por inocência:


			— Pelo amor de Deus, eu não sou culpado, eu


			não fiz nada, sou inocente....


			Curió olha para José e argumenta:


			— Tá vendo? Isso aqui é o dia todo, portanto, vire 


			o disco e toque outra, porque essa música,


			todo mundo aqui já está com o saco cheio de


			ouvir. Quem tem que dizer se você é inocente


			ou não é a justiça, só que às vezes ela é surda,


			cega, muda, burra, ou enxerga demais!


			José Mocra fica boiando:


			— Como assim... às vezes?


			— Você tem muita grana? O dinheiro compra a


			inocência e a impunidade. Ele manipula a


			justiça, e essa,dança conforme o bolso do freguês.


			Você tem família?


			— Tenho uma irmã e dois irmãos.


			— E eles? Tem grana?


			— Não! Minha irmã é viúva. E os meus irmãos: Um


			eu não me dou com ele e o outro está na


			Colômbia.


			— É traficante?


			— Não, não! Foi pra lá fazer um curso.


		




		

			Cena XII


			ext.noite (frente casa Bernadete)


			Na casa de José, Bernadete chega no luxuoso carro do primo, após ter jantado. Ele tenta convencê-la a entrar em sua casa:


			— Você podia fazer agora um café gostoso, aquele


			que só você sabe fazer...


			— Desculpe primo, mas preciso descansar, quero


			dormir... estou exausta.


			André afaga-lhe os cabelos:


			— Está bem. Amanhã eu volto pra te ver.


			Bernadete dá um beijo no rosto do primo, e este,


			à beija na boca. Ela, surpresa, o empurra:


			— Que é isso, André? Nós somos primos!


			— Esquece isso. Essa conversa já ouvi várias


			vezes. Você sabe que eu sempre fui


			apaixonado por você, e além do mais, você


			esquece que eu sou filho adotivo de sua tia,


			portanto, biologicamente, eu não sou seu primo.


			— Quer dizer que...


			— Calma! É evidente que eu sempre te considerei


			minha prima querida e sempre te respeitei.


			— Eu sei. Mas você não acha que me ama


			justamente por não ter o mesmo sangue que


			o meu?


			— Eu te amaria de qualquer jeito! Quantos primos 


			legítimos se casam, até mesmo primo irmãos...


			Por que não, eu e você?


			Bernadete pensa por um instante:


			— Eu nunca havia pensado nisso seriamente,


			achava que você estava sempre brincando....


			— Com amor não se brinca, não se deve brincar


			com sentimentos, pense nisso! — e complementa


			suavemente:


			— Pense em mim, pense em nós,


			durma bem.


			André beija a testa de Bernadete, que desce do carro dando-lhe esperança:


			— Até amanhã! Amanhã a gente conversa melhor


			sobre isso. Eu vou pensar...


		




		

			Cena XIII


			int.noite (sala de Bernadete)


			Bernadete entra em casa, pega uma rosa do buquê que André lhe trouxera e joga-se no


			sofá da sala, feliz, imaginando tudo o que ele


			dissera. Olha, então, para um porta retrato em


			cima de um móvel com a fotografia de José e atira


			a rosa contra ele, que caindo, quebra-se. Então,


			diz em tom de desabafo:


			— Idiota!


		




		

			Cena XIV


			ext.dia (pátio da delegacia)


			Após ter ficado preso três dias em uma cela da delegacia, José Mocra e Curió são levados para uma viatura que os aguardava. José, surpreso, pergunta:


			— Aonde vão levar a gente?


			— Vamos para a Casa de Detenção — responde Curió.


			Um policial levanta a porta traseira da viatura, onde os dois são colocados. Curió explica o motivo da transferência, sussurrando:


			— Meu irmão Lucas conseguiu uma cela só pra


			nós... particular!


			— Como assim? Particular?


			— Alugada. Nosso advogado é gente quente!


			— Existe isso? Cela alugada?


			— É claro! Lembra o que eu te disse sobre o


			poder do dinheiro?


			José Mocra, apesar de toda a situação, ainda consegue filosofar:


			— É, mas nem sempre o dinheiro trás felicidade.


			Curió discorda ligeiramente:


			— Quem te ensinou essa bobageira? Foi a Bíblia?


			— Sempre ouvi essa frase, estou vendendo como


			comprei.


			— Só diz que dinheiro não traz felicidade, quem


			nunca teve dinheiro. O dinheiro pode não trazer


			felicidade, mas manda buscar onde ela estiver. 


			Felicidade não trás dinheiro, e felicidade sem


			dinheiro não existe, mas, se você acha que ele


			não trás felicidade, dê todo o seu dinheiro pra


			mim e seja feliz.


			Os dois riem, e um investigador dentro da viatura grita irritado:


			— Calem a boca aí atrás, fechem essas matracas!


			Pô! Os caras falam mais do que uma prostituta!


		




		

			Cena XV


			ext.dia (cela da detenção)


			Curió e José chegam à casa de detenção e caminham por um corredor todo pichado. Um dos carcereiros abre a cela e diz:


			— O apartamento de vocês é esse aqui.


			A cela, bem mobiliada, impressiona os dois:


			- Tá vendo? É só nossa! Com tv, geladeira,


			chuveiro e outros bichos.... — diz Curió.


			Após o policial sair, José pergunta suavemente:


			— Quanto custou tudo isso?


			— Seiscentos paus por mês.


			— Nossa mãe! Seu irmão deve estar montado no


			dinheiro! O que ele faz?


			— É o maior traficante desse país!


			— Se ele tem tanta grana assim, como é que você


			ainda não conseguiu sair? Seu crime é tão


			grave assim?


			— Fui preso enquanto buscava uma encomenda


			para o meu irmão. O pior é que o delegado não


			quis acordo, ele estava mordido naquele dia, mas


			logo você vai ver, vamos sair pelo portão da


			frente. Não ficamos aqui nem mais um mês.


			— Você, pode ser, mas eu, não tem jeito... Não fui


			nem julgado ainda. E se o guarda morrer?


			Curió lhe dá esperança:


			— Fica frio. Fiquei sabendo que o guarda que


			você diz não ter agredido, está fora de perigo.


			A hora que ele se recuperar legal, pode até te


			defender, caso não tenha sido você que bateu


			nele. Vou pedir pro meu irmão Lucas, que


			mande o nosso advogado falar com o policial.


		




		

			Cena XVI


			int.dia (quarto do hospital)


			Num quarto de um hospital, o policial agredido, já recuperado, assiste tv, quando aparece a foto de José sendo mostrada em um noticiário:


			— O policial que foi agredido por um grevista,


			volta para casa hoje, após trinta e cinco dias


			hospitalizado, dos quais, cinco dias em coma


			entre a vida e a morte. José, o agressor, que


			encontra-se preso, poderá ser libertado a


			qualquer momento e responder o processo em


			liberdade. Seu advogado já entrou com um


			habeas corpus em favor de seu cliente,que jura


			inocência...


			O delegado responsável pelo caso, entra no quarto do policial, no momento em que aparece novamente na tv a foto de José:


			— Olá, doutor. Não foi esse o homem que me


			agrediu. O outro é bem diferente...


			— Não foi? Tem certeza? Não esqueça que você


			esteve em coma durante cinco dias e, 


			normalmente a pessoa agredida, não consegue


			lembrar-se do ocorrido.


			— Mas eu me lembro perfeitamente bem. Era


			um moreno alto e de barba, doutor.


			O delegado tira os óculos e limpa-os no lençol da cama hospitalar. Olha fixamente para a tv e conclui:


			— A barba me cheira a sindicato. Bom, hoje é


			domingo... amanhã a gente resolve isso.


		




		

			Cena XVII


			int.dia (cela de detenção)


			Enquanto isso, na detenção, é dia de visita. Lurdes, esposa de Curió, vem juntamente com a sua cunhada Helena, morena bonita, que ao ver José, acha-o interessante. Curió beija a esposa e faz às apresentações:


			— Esta é a minha mulher e minha irmã, e esse


			aqui, é o meu amigo de quarto.


			As duas respondem juntas:


			— Muito prazer!


			— Eu já te conhecia — diz Helena.


			— De onde?


			— Da tv, quando você foi preso. Aquele guarda


			vai sair hoje ou amanhã do hospital.


			— Eu não fiz aquilo, um dia ainda vou provar.


			Quero ficar cara a cara com aquele policial. Ele


			deve saber quem lhe bateu.... espero!


			Lurdes tira da sacola bolos e salgados, e Curió começa a cheirá-los:


			— Hummm! Que belo bolo! Vamos comer...


			— Não quer provar primeiro o cuscuz?


			— Não! Estou com vontade é desse aqui e já.


			— Eu adoro bolo de chocolate e torta de banana. — 


			argumenta José.


			Helena, suavemente, promete:


			— Da próxima vez te trago uma torta de banana.


			— Legal, obrigado.


			— Cadê a sua visita, não veio? — indaga, Lurdes.


			— Não tenho. Ninguém nunca veio me ver.


			Curió puxa José pelo braço:


			— Vai José, vai logo lavar as mãos pra comer.


			Enquanto José vai até uma pequena pia, Helena comenta:


			— Ele... até que é bonitinho!


			Curió aproveita para dar-lhe um apelido que ficaria para o resto da vida:


			— Anda logo “Bonitinho”, venha logo que estou


			com fome.


			José volta sorrindo, enxugando as mãos na própria roupa e pergunta meio sem graça:


			— Bonitinho? Por que? Da onde você tirou isso?


			— É que a Helena achou você bonitinho, e acho


			que ela está certa. Você devia se chamar:


			Bonitinho.


		




		

			Cena XVIII


			int.dia (casa de detenção)


			Quarenta e cinco dias depois, um oficial de justiça chega na administração do presídio, e junto dele, um advogado trazendo dois habeas Corpus para soltar Bonitinho e Curió. No local, já se encontrava uma equipe de reportagem, que se dirige ao advogado:


			— E aí, doutor? Seu cliente sai hoje, depois que o policial o inocentou?


			— Eu sempre acreditei na inocência do meu


			cliente. Com licença, depois eu falo com vocês.


		




		

			Cena XIX


			int.dia (cela da detenção)


			Na cela, Bonitinho e Curió lêem um livro cada um. O carcereiro chega brincando e abre a cela:


			— Infelizmente as férias terminaram. Pra fora os dois.


			— Infelizmente? Essa é boa! — retruca Bonitinho. — Infelizmente pra ele, que vai ganhar menos este mês, não é mesmo, Paulão? — diz Curió ao carcereiro que se cala, não gostando das palavras que ouviu.


			Eles arrumam as suas tralhas e saem.


		




		

			Cena XX


			ext.dia (frente casa de detenção)


			Em frente à casa de detenção, repórteres da


			Televisão mostram a libertação de Bonitinho e


			Curió, que saem acompanhados pelo advogado, 


			que grita:


			— Vamos processar o Estado! Este homem esteve


			preso por dois meses, foi tratado como um


			animal pela imprensa, pela polícia, e era inocente.


			— Quanto pretende pedir de indenização? —


			pergunta um repórter.


			— Ainda vamos pensar. Primeiro, tenho que


			conversar com o meu cliente. Quando eu tiver


			o valor vocês saberão.


		




		

			Cena XXI


			int.dia (sala do delegado)


			Na delegacia, doutor Felisberto está assistindo pela tv, juntamente com toda a sua equipe, a reportagem de soltura, e comenta:


			— Agora é que estou ligando as coisas. Esse


			advogado é o mesmo do Lucas traficante,


			irmão do Curió.


			Nisso,a reportagem focaliza Curió, e o delegado,


			surpreso exclamou:


			— Olha lá o Curió! Não disse? Como ele fez pra


			sair tão rápido?


			— Acho que o advogado aproveitou a confusão do


			grevista, pra jogar ele também na rua. Quem


			solta um, solta dois, só deve ter aumentado o


			valor da soltura — responde um policial.


			O delegado levanta-se, acende um charuto, e argumenta conformando-se:


			— Pra nós é melhor, afinal, ele não representa um


			grande risco pra ninguém, e pra gente, ele vale


			muito mais aqui fora do que lá dentro.


		




		

			Cena XXII


			ext.dia (frente casa detenção)


			Em frente à casa de detenção, Curió e Bonitinho entram no carro do advogado, seguidos por vários


			repórteres, evitando dar entrevistas.


			— Doutor, o senhor pode me deixar na minha


			casa? — pergunta Bonitinho ao entrar no carro.


			— É claro! Basta você me dizer onde fica.


		




		

			Cena XXIII


			ext.dia (frente casa Bernadete)


			O advogado estaciona do outro lado da rua, em frente à casa de Bonitinho, quando Bernadete abre o portão da garagem para o seu primo André entrar, sem que percebam a presença de um outro veículo.


			— É a sua mulher? — pergunta o advogado.


			— É sim.


			— Quem é aquele cara que está com ela? Você o


			conhece?


			— É o André, primo dela.


			— Boa pinta o rapaz! E o carro, é seu?


			— Não. É dele.


			— Bom, se é primo, então está tudo bem — 


			complementa o advogado.


			André fecha a porta da garagem, abraça Bernadete e lhe dá um beijo na boca. Curio, ironicamente comenta, colocando a mão sobre o ombro de Bonitinho:


			— Acho que não está nada bem, não. Além de


			parente, ele é também seu sócio!


			Bonitinho, furioso, ameaça descer do carro, e é impedido por Curió:


			— Vou matar esse cara safado!


			— Fica frio! O rapaz não tem culpa de nada.


			Se ela fosse legal com você, não tinha te


			abandonado lá na prisão — diz Curió,


			segurando-o pelo braço.


			— Mato ela então... essa vagabunda!


			Curió procura acalmá-lo e mais uma vez contorna a situação:


			— Mata nada! Mulher não se mata, a gente troca


			por outra. Mulher é uma coisa que não falta,


			e depois, você pode ficar lá na casa da minha


			mãe. A Helena está te esperando, caidinha por


			você, e eu não a trocava por essa vagaba aí.


			Ao ouvir o nome de Helena, Bonitinho volta a si:


			— Você está certo. Só fiquei desesperado por não


			ter pra onde ir, com aquele cara dormindo na


			minha cama.


			Curió conserta:


			— A cama já foi sua, agora é dele e ponto final.


			— O duro é pensar que sou corno! — diz


			Bonitinho, descorçoado.


			O advogado resolve entrar na conversa:


			— Corno? Você nem casado com ela é! E depois,


			aquele rapaz está pagando o aluguel, a comida,


			a roupa, a luz e a água dela, portanto, o trouxa


			nessa história é ele. Deixa pra lá, esquece isso


			e vamos embora.


			— Mas eu tenho umas coisas pra pegar aí...


			— Agora não é hora, deixa isso para outro dia.


			Amanhã a gente pode voltar aqui — diz Curió.


		




		

			Cena XXIV


			int.dia (cozinha de Leonor)


			Na casa da mãe de Curió, dona Leonor, Lurdes sua esposa, e suas irmãs Marilú e Helena, aguardam ansiosamente a chegada deles:


			— Puxa! Como eles estão demorando! Será que


			resolveram passar em algum lugar para


			comemorar? — exclama Marilú.


			Nisso, ouvem o barulho de um carro parando, e dona Leonor alerta:


			— São eles! Chegaram! Vamos até lá fora.


		




		

			Cena XXV


			ext.dia (frente casa de Leonor)


			Helena fica feliz ao ver que Bonitinho está junto com Curió, que vem com o braço sobre seu ombro, e que exclama, mexendo com ela:


			— Olha o que eu trouxe pra você!


			— Pára com isso, Curió — responde ela sem graça


			e olhando para Bonitinho — Oi, tudo bem?


			— Agora que te vi, estou bem melhor.


			Enquanto isso, todas abraçam Curió, que faz as apresentações:


			— Esta é a minha mãe e a minha irmãzinha


			caçula Marilú, que você não conhecia.


			— Muito prazer! O Curió falava muito bem de 


			vocês e...


			Helena interrompe:


			— Bonitinho, você já passou na sua casa?


			— Que casa?


			— Na sua, pra ver sua mulher.


			— Já tem alguém tomando conta dela pra mim e


			dormindo na cama que era minha!


			— Ela nem te esperou?Você ainda gosta dela,não é?


			— Pensava que gostava, agora já nem sei mais.


			— E as suas coisas?


			— Ainda não sei como chegar lá.


			— Amanhã nós podemos ir até lá, e eu falo com


			ela se você quiser.


			— Tá doida? Acho que ela já jogou tudo fora.


			— Talvez não. Amanhã, nós vamos até lá, ok?


			— É mais fácil encontrar ela em casa à noite.


			— Ok! Então, amanhã a gente vai.


			Nisso, Lucas, irmão de Curió, vem chegando num belo carro, e desce com dois guarda-costas:


			— E aí, mano? Deu tudo certo? Nada como estar


			livre, não é mesmo?


			Curió abraça o irmão:


			— Te devo mais essa!


			— Esquece! Afinal, dessa vez eu tive uma certa


			culpa. Estou precisando de gente pra trabalhar...


			Curió rejeita de imediato:


			— Pra mim já deu, prefiro ficar na minha, no meu


			trabalho... é menos risco.


			— Ta, mano, cuide-se. Qualquer coisa, me ligue.


			Helena brinca com Bonitinho, sob a observação crítica de Lucas:


			— Parece que a Helena achou o que queria...


			— Ele é um cara legal, gente boa — diz Curió,


			chamando-o:


			— Venha aqui conhecer o meu mano.


			— É um grande prazer conhecer você, e não sei


			como agradecer o que você fez por mim, Lucas.


			— De nada, Bonitinho, afinal, o pedido do meu


			irmão Curió, é uma ordem, agradeça a ele.


			Dona Leonor, pega no braço de Lucas e de


			Curió, levando-os para dentro:


			— Vamos entrar. Eu comprei umas cervejas pra


			gente comemorar!


		




		

			Cena XXVI


			ext.noite (frente casa Bernadete)


			Na noite seguinte, Marilú dirigindo um Karmann Ghia que Lucas lhe dera, leva Bonitinho e Helena até a casa de Bernadete. Estaciona o carro do outro lado da rua, e aguarda juntamente com Bonitinho, enquanto Helena desce, indo até a porta e tocando a campainha. Bernadete atende:


			— Sim! O que deseja?


			— Boa noite! Você é a Bernadete?


			— Por que? O que deseja com ela?


			— Sou amiga do seu ex-marido e...


			Bernadete interrompe:


			— Ex-marido? Como sabe que é meu ex-marido e


			não meu marido... — diz arrogantemente.


			— Você sabia que ele saiu da prisão?


			— Não! Meu Deus! Como você sabe?


			- Tá vendo? Se você fosse a mulher dele estaria


			sabendo, mas não precisa se preocupar porque


			ele não virá pra cá.


			Helena, vê André passar na sala, e apontando para ele, incita:


			— É o André?


			Bernadete hesita:


			— Como sabe o nome dele? Quem é você? Você o


			conhece?


			— Não! Não o conheço, mas sei muito mais coisa


			do que você imagina...


			Bernadete se enraivece:


			— O que você quer aqui? Acho melhor você ir


			dando o fora...


			— Vim buscar as coisas do Boniti... quer dizer, do


			José.


			Nesse momento, Bernadete olha para o outro lado da rua, e vê José dentro do carro:


			— Ele já sabe?


			— Sabe de tudo e lhe deseja uma boa lua de mel.


			— Eu já tinha separado as coisas dele. Um


			momento que eu vou buscar.


			Bernadete vem com André, que traz uma caixa e uma mala, deixando-as na porta, e volta para dentro. Helena, chama Bonitinho, apontando para suas coisas:


			— José, venha me ajudar.


			Ele chega meio sem graça e cumprimenta Bernadete.


			— Oi, boa noite! Obrigado e boa sorte, afinal, você


			vai precisar!


			Ele volta para o carro com a caixa, deixando a


			mala para Helena carregar. Bernadete, por sua vez, fica intrigada:


			— O que ele quis dizer com aquilo? Boa sorte, você


			vai precisar... — pergunta ela, dando uma


			rebolada e fazendo uma careta engraçada.


			— Olha... aí, eu já não sei. Boa noite!


			Helena, pega a mala, vai andando, para, olha para trás e argumenta:


			— Espero que você descubra “esse enigma”, bye!


		




		

			Cena XXVII


			ext.noite (no carro)


			Ela abre o porta-malas, guarda a mala, entra no carro, e curiosa, também quer desvendar o enigma:


			— O que você quis dizer com aquilo? Ela ficou


			encucada.


			— Uma vez, eu vi o André saindo de uma boate


			gay, outra vez, ele estava parado em uma rua,


			conversando com um travesti dentro do carro e,


			disseram que ele corta dos dois lados, é o maior


			giletão da paróquia!


			— Meu Deus! Coitada! Estou até com pena dela,


			sabia? Por que você não lhe conta?


			— Acho que cada um deve assumir o que faz, e


			depois, ele é realmente bonitão, talvez valha a


			pena se arriscar! — diz Bonitinho, em tom


			de maldição.


			— Morrer por um bonitão? Eu, heim! Ainda bem


			que ela não te visitava na prisão, mas mesmo


			assim, acho que você deveria fazer um teste dst.


			Quem pode provar que ela não saía com ele


			enquanto estava com você?


			— Eu passei por vários exames na prisão, tô limpo.


			Helena suspira aliviada:


			— Ainda bem, graças a Deus!


		




		

			Cena XXVIII


			int.noite (cozinha de Leonor)


			Dona Leonor está ao fogão preparando o jantar,


			quando Bonitinho e Helena chegam trazendo


			as coisas. Ela brinca com ele:


			— É essa aí, a sua mudança?


			— Isso é tudo dona Leonor, toda a minha


			fortuna, tudo o que sobrou.


			Um outro irmão de Curió, Valdeci, mau caráter, que Bonitinho não conhecia, está sentado à mesa jantando e nem toma conhecimento de sua presença.


			Dona Leonor orienta Bonitinho:


			— Você vai ficar no quarto aqui ao lado.


			— Obrigado, dona Leonor.


			Bonitinho leva suas coisas para o quarto, e ao retornar é apresentado a Valdeci, por Helena:


			— Bonitinho, esse aqui é o meu irmão Valdeci,


			que você ainda não conhecia.


			— Muito prazer, me chamo José, mas seu irmão


			Curió já me batizou de... Bonitinho.


			Valdeci, sem levantar a cabeça, fala de uma forma ríspida:


			— Eu não quero saber! Pra mim todo homem é


			feio, um bagulho, certo? E se você vai morar


			aqui, trate de saber que eu não gosto que


			mexam nas minhas coisas, principalmente às


			do banheiro, entendeu?


			Helena repreende-o:


			— Já vai começar? Dá um tempo, cara! O rapaz


			nem bem chegou e você já vai começar a


			implicar com ele?


			— Implicar, não! Só estou avisando! Quem avisa


			amigo é... senão vai ter confusão.


			Helena, puxa Bonitinho pelo braço:


			— Não liga não, ele já acorda de mal com o


			mundo, isso é todo o dia. É melhor você ir


			se acostumando.


			— Tudo bem, cada um com o seu jeito. Ele pode


			ficar tranqüilo, que eu vou ficar na minha, vou


			respeitar as regras da casa.


			O telefone da cozinha toca e, Helena atende:


			— Alô!... O quê?... Meu Deus!... Sei, sei, tá


			bem... Tá certo, eu fico aguardando.


			Ao desligar o telefone, dona Leonor pergunta assustada:


			— O que foi, Helena? Quem era?


			— Nada, mãe, eu resolvo, é problema meu, não


			precisa se preocupar.


			Marilú, que estava arrumando o seu quarto, vem desconfiada, ao ouvir Helena:


			— Qual é o problema? O que está acontecendo?


			Helena, faz sinal para todos irem para a sala,


			sem que a sua mãe perceba:


			— Venham!
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